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-Como andam os partidos políticos na' cidade

A carnpanha política dos par
tidos começam aquecer as turbi=
nas, pa-ra eleger' os mais variatlcs

c�ndidatos, alguns nem merecedo­
res de 'emp�nhar a bandeira de
gualquer partido. Todavia, como

estamos numa "era democr âtrí.ca v

, a

iniciativa � livre �a def�sa 'dO
povo brasileiro. PTB, PMDB, PT,
PDT e 'PDS movimentam-se visando.

conquistar o maior número de vo­
tos possíve�s: Na calada da noi­

te, a guerrá dos pinc�is,. dás co

las � dos cartazes, está -assumin
do proporçõe s pouco recomendáveis-;
haja vista que tentativas de a-

,tropelamentos e at� tent�tivas
de homicídios já ocorreram, numa

amostra evidente que com o .pas­
sar do tempo, a tensão tende a

cr�scerf vislumbrando úm'períodO
quente aos politicas, embora es-'

tejamos numa temporada de clima
suave.

O PDS utilizando-se do po­
der de pressão que possui� canse

gue levar um pouco mais. de pes=
soas aos comícios,. uma vez que
farta distribuição de chopp � a

característica desta agremiação,
corno tamb�m o.PHDB que tendo a

Prefeitura em suas mãos, não dei
xa por menos e muitos pedidas sãõ
realizados e atendidos. Na -. cor­

r ida desenfreada o PT realiza reu

niões festivas, com festas{pop�=
làres, para arrecadar fundos.Sem
muitos recursos f Lnanced.ro s ;o PT
utiliza-se de vários esquemas p�
ra conquistar a sensibilidade e­

leitoral. Para isso conta com in
dlsfarcável apoio da Igreja, no=
tadamente"a-ala prGgre�sista,�na
pessoa de Padre Fachini, que ten
ta eleger o s�u irmão,o ex-�adre
João "F'aoh í.n í-, que sonha em ocu­

.par
'

uma cadeí.ra na As sernbLé í.a Le

q í.s La.t Lva •

E� relação ao PTB, as turbi

'nas políticas começaram ser aq��
cidas no Ln Lc í

o dó mês, com va­

rias carros e "santinhos"
,

dos

candidatos sendo distribuidos pe
la cidade. b candidato a'P�efei='
to Ulisses Tavares Lopes, acred í,

ta que surtir� maior e�eito
. pe=

quenas e· nào cansativas 'reuníôss ,

para m í.na.r .toda cidade; '''!l'eSITO por'
que o povo não está .acreditando
muito nestas eleições"; afirmou
recentemente numa reunião parti�:
dária. Por 'outro lado a partir
da manhã de 'te�ça-feira, quando
come çou a ser veiculada a_ propa-, ..

/

qarida e"'le'itoral do partido, com
.

"os santinhos" e curriculuns dos

candidatos, muitas pessoas come­

çaram a rever posições, numa de­

monstração de que at� 15 de No­

vembro, o quadro. político .local

poderá ser modificado, revelando

surpresas, at.ê então inpensáveis.
O PDT com as legendas de Ben

·jamim Ferreira Gomes e Rosemarie
Cardoso, apoiado 1'\a bandeira do
socialismo � . pretende catalizar
os'votos do� indecisos,o que vem

a demonstrar que o programa não
vem sendo bem aceito pela pop�la
ção, que não vê com bons ói.hos

.

Leonel Brizola no outro partido,
que não seja o PTB, que tanto de
fendeu com fervor em'�poca 'não
·muito distante.

UM HERÓI EM CADA PARTIDO

Se o PMDB tenciona levar Wi
ttich Freitag � prefeitura" car=
iegado nos ombros por Pedro Ivo
e Luiz Henrique, os únicos líde­
res do partido, o PDS tem em Os­
ni Piske. sua arma fatal. Consi
derado um ter�ível estrategista-;
Piske foi no passado responsável
pelas vitórias emedebista em duas
ocasiões. Por outro lado se):.tliz,

,

Pedro' I Piske, são heró i s na s suas

agremiações, o PTB conta com - a,

força dos irmãos Tavares Lopes"
que. em 78 mostraram corno se ga-

, nha as eleições, lutando at� con

'tia a máquina mun í.c í.paL, na �po=
ca direcionada em favor de Geo­

vah e dd.r LqLda pelo errt ão Luiz

Henrique, um prefeito que ã· luz
da veidade rião deixou saudades,'
apenas ficará cará�terizado pela
sua incompetência e os desmandos
praticados com o dinheiro públi-
.co. Na sua .campanha para deputa­
do estadual, Aderbal cQnsegu�u
ser o ciais votado em Joinville�
No passado quando iniciou a sua
caminhada'política, Ulisses sur­

preendeu'e, elegeu-se' vereador,
post.er í.ormerrt.e ,' foi prejudicado
pelas canalhices'verificas pe'ros·
"poderosos" do MDE.

A GUERRA NOTURNA

Ao que tudo indica, teremos
este ano urna das maís violentas·

.

\ .

campanhas. As guerra�. dos pin..;. .

ceis verificadas na madrugada,
vem preocupando os ditig�tes, par
tidários, que já realizaram vá=
:rias reuniões para chegarem a um,

.a.cordo de. cavalheiros. O traba-

lho. de colagem nos postes e pi
cha çâo em muros, vem sendo mai
acirrado entre o PDS e PMDB.
partido que detêm o poder rnunic
pa L �. acusado de possu í.r urna t
culenta equipe, airigiaa pelav
ce-presidente do partido - Dan
DaLs sent.ex •. Os-candidatos a dep
t.ados estaduais, notadamente Pi
.ke , Nagib, Flávio, todos do PDS
nas entrelinhas das entrevista'
alimentam urna guerra que poder
prejudicar o partido. Piske e N

gib na incerteza de elegerem-se,
não perdoam a intromissão na cio
dade de Flávia, candidato por são
Francisco.

TENS1\O TENDE A CRESCER

Se ver if icarmos a pouca pre
sença de público em comfc í.os , oü
reuniões políticas como alguns
preferem, deveremos ter uma ele!
ção muito acirrada; �onde Os cano

didatos tentarão obter o voto dos

indecisos; que não são poucos. A

tensão ,política, qu,e envolve tr�
mas de basti1lores tende a cres�
cer e, observadores políticos a­

costumados com as guerras de pa!
tidos pelos bastidores, acredi­
tam numa campanha trúculenta,
cheí.a de surpresas' não mui to a-

gradáveis.
'

1f�M�lRS�
1f��M'1

. dá um showde,
sensualidade.

. Veja a deliciosa nudez,
"

da Giza da novela "Sétimo Sentida.
E ainda: .

• o inventor dq walkman conta todos os segr!ldóS .

da. superioridade tecnológica do Japão..
• QLie loucurafUma lou,a nua passeando nas ruas
de São Paulo.' . ,

• As mulheres que exercem um incrivel fásciOlO
entre os brasileiros: as garotas japonesas. .

• Christiane Torloni nas cenas mais quentes.(Je
"Rib Babilônia" =um f.ilme inédito que já esta·
dando muito o;que falar.·

.

,

Um coethe muito
é. '

......: .espe-cial.para vOC

.,LAYBOY..
. Nas bancas

�------����----�,I

.

·6..f)!!
. a'FY D)SIRlII1l01lP
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Abrindo a boca�:__
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A BRONCA DE GASPAR cm·1 O POVO

Em um comicio real�zado no

Boa Vista, João Gaspar irritado
com as criticas de um circunstan

te, não teve dúvidas: de sceú õ
sar-rafo no seu-ex-eleitor.

Por um lado é bom estes a­

contecimentos, porque o eleitor�
do terá.a clara visão em quem não
votar neste ano. Por; suas ati tu
des anti-democráticas, Gaspar de
ve ser um deLe s.,

A TÀCADA DO GOVERNADOR

O Governad�r Henrique Côrdo
va resolveu aumentar o pagamentõ
das pensionistas e lascou um au­

mento de quase 500%, exatamente
dizendo, cerca 467,67%. As pen­
sionistas do estado agora, a par
tir de outubro, vão ter. um salá=
rio de 24 mil cruzeiros, contra
os 4 mil pagos anteriormente. Sem
comentár ios •

OS TRES MELHORES?

Foi realizada urna pesquisa,
.para saber em que o povo escolhe
rá entre Berider , Lula e' o ex-are
noso Wittich Freitag. O resulta=
do apontou 30% ao Bender, 20% ao

Lula e 19% ao Fréitag. O povo in

terrogado, quis saber porque U=
lisses, Schmitz e Befego não es­

tavam nesta pesquisa. Na terça­
-feira nova pesquisa foi inicia­
da e os resultados só nos próx�
mos 15 d í.as ,

AH EH EH?.'.

CONFUSÃO ,DE NOME.S

Em um bar do Iririú na sema

na passada, o candidato a prefeI
to pelo PTB, Ulisses Tavares Lo=
pes, foi confundido e o seu in­
terlocutor chamou-o de Juvenal.
Tudo bem. Quando terminou o en­

contro, intrigado com a confusão
Ulisses pergun�ou ao José Antô­
nio de Souza, 'candidato a deputa
do pelo PTBque o acompanhava, õ
porque a confusão: a resposta de
Souza foi\esta:

- Juvenal é um joquéi famo�.
so do Rio, que sempre sai 'atrás,
corre por fora, atropela e1 ago­
ra mesmo, ganhou_o grande Prêmio
Brasil.

Ulisses até gostou da res­

po-sta e da confusão.
.

. /

CANDIDATO IRRITADO

Quem anda irritado' é o can�

didato a vice-prefeitó pelo PDT
Emanoel Tito Rosa, pelo seu cur­

riculum e fotografia apresentada
na TV, divulgando o seu pattido.
Se as coisas não melhorarem, Ti­
to diz que larga tudo e vai vi­
vér a sua vidinha. O visual' de
sua foto, não está agradando em

nada '0 eleitorado feminino. Tito

quer modificações. Befego, o can

didato Çi prefeito, diz que esta
.

bem. Rupturas no ar?

De um membro ativo do PMDB,
ao editor do' jornal Hora H,a pou
cos dias: .

{
-

- Se vocês do jornal Hora

H e Q jornal A Noticia hão baixa
rem as bôlas, quando o Jaison e

Freitag venc.erem aso eleições, v�
cês estarão mo�tos.

Hora, partindo de um parti­
do que de:!=ende a democracia,é de
se estranhar'o compor�amento. P�
rém, se analisarmos quem manda
neste partido aqui em Joinville,
a ameaça grotesca e irrascivel ,

em momento algum nos pegou de sur

presa. O PMDB tem mai� é que de}
xar de fazer bur�ice e, trabalhar
mais em favor do povo, que. está
de saco cheio com vocês. Já fo­
rnos a·té processado pelo' ex-pre­
feito e, não será uma simples a­

meaça,'que no� fará calar a
.

bo­
ca. Por estas e outras, é que a�

.

creditamos que .a verdade, sempre
ói aos corruptos.

\
s6 400- MIL CRUZEIROS

S�gundo Infcrmacôés o PT con

. seguiu junto aos banco§, apenas
400 mil cruzeiros para sua campa
nha municipal, em Joinv,ille. Dian
te' do minguado dinheiro,o PT reã'
liza nos bairros, festas,teatroi
e muito forró.

200 MILHÕES DE NOVOS RECURSQS

,

Podem acreditar que a mensa

gem do prefeito à câmara, soliéI
tando àprovaçã'o de 200 milhõei
de cruzeiros, para realização de
novas obras, terá uma parte des-'
viada para campanha eleitoral.
Tal qUal o PDS, PMDB também e go
verno .e não f'az por .meno s .

-

TRABALHADORES IRRITADOS,
ESTÃO SEM APOIO

Podem ter certeza que os tra

balhadores muniçipais, que exe;r=
cem cargos de Lí.xe

í

ro , varredores,
abridofes de valeta e, outras a­

tividades não muito limpas,estão
p ••• da vida com a atual adminis
tração. Apesar de há mui.to tempo
reivindicarem, ainda não conse­

guiram seus equipamentos, corno

calças, botas, luvas, capacetes,
no sentido de evitarem'ac�dente
no trabalho. O povo governa, mas

os responsáveis pe Lo governo, . não
se interessam pelos menores. Não
é a ·toa que o slogan' "Tá na Hora
de Mudar", veio bem a calhar •
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BALANCETE·. PATRIMONIAL EM: 31.08.82
ATIVO

Ativo Circulante e RealiZável a LongoPrazo " : .

Disponibilidades . � '.' , , ; .. '
, ..

Operações de.crédito '

.. , , '.' '.' .

E�pr�ti�os e Fin��iamentos , ; .

Fmancl8lDentos Rurals '
.

Créditos em Liqui.dação : , •................

(Provisão paraCréditos de LiquidaçãoDuvidosa) , : .

t�:'!:�i�::::���. : : : : : : : .: : : : : : : :: : ': :: : : : : : : : : : : : : : : : :':: ::: :: : : : : : : : : :::: : : ::: : ::: :
BancoCeDtral- Recolhimejitos e Depósitos : ' .

Outros Créditos ; : ; . : .

(Rendas a Apropriar) " , .

Valores e Bens ; '.'
.

Participações Societárias '.' . '.'
.

Titulas de Renda Fixa , .

OutrosValores e Bens : ..

.

(Pr,ovisão para Desvalorização) , ."
.

Ativo Permanente ..

Investimentos ,'
' : , .

Bens para Arrendamento Mercantil , .' ; .

Outros Investimentos .. , ',' .

(Provisão para Desvalorfzaçâo) oc ••• •••••••• •• •• • .. ,··················· .. ••

Imobilizado ; '.'
.

Imóveis de Uso ., ; ; : .

Imobilizações e,n Curso : .

Outros Bens de Uso ; " , '.

(Provisão para Depreciação) , .

Diferido '

' .

Despesas deOrganização e Expansão � .

(Provisão para Amortização)
'

.

(Em Cr$ 1.000,00)
33.290.634 .

255.454
30.634.380
31.72í.955

533.803
'10.015

C1D.000)
(1.611.393)
2.351.693

1.1»3
2.90.645
(593.045)

49.107

49.107

230.755
189.639
181.18'7
8.452

- 41.116 .

63.509
(22.:JJ3)

'111-4 :

PASSIVO 33.521.389

(Em Cr$l.OOO,CIO)

PaSsiV?�irculante e Exigível.a·Longo Prazo," ", ; ...•

DEE:�:: i����: � � � : � : : : : � � � � : � : � � � � : : � � : : : : � : : : � � � : � : � : � : : : � : � : � : �,� � � : : : : : � : : : : : � : �.
(Despesas aApropriar) .: .

Obrigações por Empréstimos : ',' ,

'

..

Empréstimos noBanco Central., � ,
: : -- , ..

Obrigações por Empréstimos no Pais .

Obrigações por Emprêstimos Externos .

_ (Despesas a Apropriar) ,

..

Otlrigações.por�ecebimentos" Tributos e Encargos Sociais _

'.' .; :.
Outras Obrigações ; ..

Provisão para Pagamentos ...•• : : : ..

Obrigações Diversas ,
..

� I>4:SJ?e�s a.Apropriar)
'

.

Patnmoruo Llqmdo . '.' � :
'

.

Capital Social -:'''
' .

(Acionistas - Capital a Realizar) ,

.

Reservas de Capital ,
.

Reservas de Reavaliação ., .

Reservas e Retenção de Lucros ..

Lucros ou Prejuízos Acumulados ; v

Contas de Resultado .

ContasCredoras '
.

(Contas Devedoras) ;
.

Florianópolis 17 de setembro de 19112

31.747.816
16.621.801

66.434
17.189.984
(614.617)
14.926.014 ,

13.1lII8.177
1183.560
(5.713)
20.335
179.666

.

37.90
141.724

Ü;4'7.1Í54
1.271.909

674.113

(398.168�
, 225.7111'
3.451U61
3.233;942
33.521.389

ELMAR RUDOLFO HEINECK
Presidente UBIRATAN COSTODlO

Diretor
ROMEO MAX.JAEHRIG

Diretor
I:.OURIVAL . BAPTISTA FILHÓ

Vice-presidente
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Ulisses: "Haverá endurecimento'

-

- "Considero Pedro Ivo cam-:

pos o culpado de 'todos os probl�'
mas que enfrentei em minha car-,'
reira política II. A afirmação . é
de ul.Ls se s Tavares Lopes, candi..... Ao comentar as declarações
dato'pelo PTB, Partido Trabalhis' do vereador João Gaspar da Rosa
ta Brasileiro, à prefeitura muni que afirma ser' Ulisses "garção
cipal de Joinville o ,-' de temporada" por aparecer na ci

,Ulisses foi .eleito vereador' dade somente em época de elei=
aos 19 anos, sendo considerado cõe s ,Ulisses afí.rmou e "Eu. sempre
como uma promessa em termos' de, participei de todos os momentos
liderança poLft í.ca , porêm seu tem políticos da cidade. Fui um dos
paramento transformou suà car�' fundadores do MDB quando os ho­
reLra num elenco de conflitos que mens que hoje se dizem seus de­
culminaram com' sua cassáção (Ln-: fensores não tinham coragem de
justo - segundo, a opinião de to- assumir. Ajudei a

.. eleger Pedro
dos que v í.venc í.aram o fato)em 99• Ivo Campos que tinha entrado. no

Ulisses foi quase sete Partido pela mão do sogro.Ajudei
anos -o líder da bancada, do PTS a eleger Luiz Henrique 'deputado
na éâmara' de Vereadores e pautou es't.aduaL quando minha candfdatu':"
sua atuação como um do� m�is fe- rà. foi impugnada. Ajudei a ele­
roze s criticas .da administração ger Luiz Henrique Prefeita Muni­
de Nilson Bender - hoje candida- cipal. Talvez o Gaspar tenha ra­
to pelo PDS - taIDbém a prefeítu"7

"

,zão. EU . .'tenho sido garção. Venho
ra municipal.

.

a muitos anos servindo o barique-
Falando sobre seu passado te sem participar deLe;. Agora só

- ,que e).e usa _,para acusa;- Pedro sobrou migalhas".
'

Ivo e :Sender, Ulisses disse que.
tem revolta 'pessoal cont�a Pedr�
Ivo e difeienças políticas con­

tra Bender.

"PEDRO PROCUROU, r.m AFUNDAR"

Disse Ulisses que t�nto Pe�
dro Ivo, quanto Nilson Bend.er par
ticiparam de um complô que provo
cou a cassação de umeu mandato
de vereador e a impugnação de m!
nha candidatura a deputado esta�
dual. Eu' até compreendo' o 'compox
tamento de Bender porque eu era

seu adversário político, mas Pe­

dro Ivo era presidente de rreu "Par

tido e procurou de todas as for­
mas me afundar, .para no canpo que
eu deixei vago encaixar Luiz Hen

após as Eleições
rique da Silveira que tinha aca­

bado de chegar a- c í.dade ? •

"- NÃO SOU GARÇÃO -"

'<,
.

'

""'______
Falando sobre seu plano de

Governo Ulisses diz que apenas
tem prioridades. "O candidato que
elaborar um plano de governo ag�

ra pode estàr mentindo para o po
vo e para si mesmo pois, ninguém
sabe da situação financeira da
prefeitura municipal. O próximo
prefeito' vai ter de fechar apre'
feitura para balanço por seis me'
ses" - disse Ulisses Lron í.zando'I">.

Sobre suas prioridades Ulls
ses disse que criará a Secretariã
de Agricultura com o objetibo ,de
formar um batalhão agricola· ca­

paz de prestar um apoio eficien�
te ao pequeno e médio agricultor.

ENDURECIMENTO DO REGIME

Entre outras coisas que con

versou com os jornalistas, Ulis=
ses'acredita que tão logo as e-

1,eições termine, "principalmente
após a derrota do PDS", o gover­
no' determinará novas mediclas, "que
virão para, o endurecimento do r�
gime\ "

Não acredito na, continuida
de dos partid.os. Eu sinto no ar
a presença dê um novo golpe, en­

tre as eleiçõés e a posse. O go­
verno acredit� na necessidade de
um endurecimento. Deram corda ,

deixaram correr frouxo e,após as

eleições eles vão apertar o np".
Que�tionado com quem ficaria as

forças- armadas ele s.írrtet.í.zou "eles
os militares ficarão ao lado do
governo" •

,

Entre suas metas de traba­

lho, o candidato a pze feLt.o p-elo
PTB, defende a valorização do ho
mem joinvilense e para tanto a­

firmou que a imprensa terá um p�
pel especial no seu_governo.

Ande de Onibus $ desfrut. a tranquil_idade de ter seu próprio Motorista.
_

Confortável. Econômico, '. CômoC,lo, o Onibu�, 'leva-o a qualquer lugar da cidade�

Ande, Converse.'Ame a Vida, 'Namore, Anctafldb, de Onibus&
Andando d,e Onib�s voesainda recebe o troco,Tada solução inteligent,e é simples, ande deOnibus.

Colaboração:
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". ,

'votando

em

Aires Zacarias
,

.aGl
i

PARTIDO TRABALHISTA .. BRASILEIRO__

� 'Como diz o velho chavão po-
lItico, -"atendendo pressão das

bases", me ve jo na condição de.
candidato a vereador. Vai ser u­
ma parada dura, se levarmos em

conta que a atual legislação' e­

leitoral, dá poucas, condições. ao?
candidatos novo s , Acredito at.é,
que será bem melhor aos velhos
poLft í.cos , bem mais conhecido dos
eleitores�

.

,

Prometer o que, aos eleito­
res? Quem promete radicais mudan
ça, certamente passará por menti

roso, principalmente os que cor-

f'�em a um éargo legislativo, como

e deputados e vere�dores. A mis­
são cIviCa de 15 de novembro, es

tá 'che í.a de truques, principal =
mente em conta quê o atual pres.!_
dente utilizasse de todos os mei
os para mostrar a forç� 'sua de
sua agremiação.

.

Pouco podemos.prometer aos

eleitores, que por ventura pre­
tendem elevar o número· 4606 à câ
mara de Vereadores.Trabalho, sin
ceridade e acima de tudo dignida

... d� polItica é a promessa e, estã
sl.m, temos cono.ições de c'l,lmprir.
A situação polItica brasileira ,

se não estar melhor, é em função
de velhos gaudilhos e coronéis ,

.

que sabedores de todos os tr�­
ques e traquinagens �)ól I ticas,
mantêm-se_no poder ao longo dos
anos, impedindo o surgimento de
novas lideranças. A.polItica de­
ve ser sal�ar, no sentido de

QUEM ,AMA, MUDA ..• ·

nao afastarm.bs do processo o po­
vo, este sim, desiludido e desen
cantado com tantos dí.sparatas pro
vocados por homens, com sede de
poder apenas.

, � Estamos consciente das d!fi
culdaqes que a cidade atravessa�
provocada pela incapac.idade do
.outro �ref�ito. Dentro das ques-_
,tões sociais� reputamos a :falta
de Laz'er e o' abandono da cr iança
menor, como um dos mais sérios ..

Na semana passada, .nos registros
policiais deram uma pequena esta
tIstica, onde'quatro jovens na
faixa etária de 18 anos, énvó.lve
ram-cse em esfaqueamentos, balea=
mentos e agressões, algumas de­
lás registrada e� um grande clu­
be da área central. Precisa�se a:
tacar com ser iedade o

-

'

problema
da falta.de lazer, para -que.' os

jovens tenham onde passar '0 tem­

po ocioso, divertindo-se exerci-
-tando-se esportivamente.Além dis
so, o abandono da c�iança, que a.
cada dia aumenta na cidade, .t.am­
bém deve ser atacada com rl.gor,
no sentido de evitar-se a proli-\ - '. .

.

feraçao de delinquentes )uvenl.s,
a proliferação de favelas.

Estamos sendo sabedores,que-
.:

a campanha pe l ft t.ca antes de qual
quer bom nome apresentado, deve-=·
-se.ter a;e�périência dos velho�
e o vigor da juventude. Trabalha,
'mos para que os amigos e; outros.
simpatizamos, em. t.orno de nosso

nome , nos dêem o p.r í.v í.Lêq'í,o de

MAIS

LA1'1ÇAMENTO

Dia 7 de ou

tubto, àj 20:30
horas o lançamen

.

to do livro BJTE
LECTUAIS E VIVAL
DINOS - DA CRíTI
CA E ACRíTICA. Õ
autor é o profes
sor Pedro Demo�
Catedrático da. U
niversidade Na­
éional de BrasI­
lia e Assessor do
Ministério da E-
-ducação e Cultu­
ra.

tornar-mos vereadores, o que sem

dúvida f�cará marcado na histõ-
.ria·de.Join.ville� tornando assim
o primeiro vereadOr .negro, em um

terra onde há forte predominânci
a aLemâ.; O time está em campo, a

batalha em torno dos votos'aumen
ta 'dia-a-d,ia. e, a menos de 4 O di
as das.eleições, ela fica mais'
inten�a e difIc�l.

�

Vamos, torcer pará que um qru
po de MIL AtUGOS nos torne 'verea
dor em 83, para que a cidade ·te=',
nha opção em termos de legislati
vos de novas cabeças e, novas i=
dé-ias. Por isso QUEM AMA SUA. CI­
DADE. MUDA, VOTANDO EM ••.
.. 4606 - A OpçÃO PARA QUEM vos»: COM
INTELIGENCIA.

,
Vou declarar meu voto: é pa

ra/Lorena Haveroth Rocha, candi=
da.t.a a rainha, da Associação Embra
co! Pode não ser a vencedora,mas
é uma incrIvel moren"l, .de lindos

.

olhos verdes.

Mtü ta g,ente pedindo o retor
no de. Cacau Menezes; ao Jornal
do Almoço, da TV Santa Catarina.
A galera fã do Cacau, quer mais
descontração ao jornal daqui. Sem
dúvida, uma boa pedida.

JOINVILLE 2 DE OUTUBRO DE 1.982
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A dignidade'e'a honra, não
-

consiste em não cair nunca, mas

em levantar cada vez que cai:
- Como 'ser vivo,' seique cai

rei e me levantarei muitas vezes
mais.

·AO SR. LOURIVAL MAY·

A você Lourival, o meu agra
deo í.merrt.o e a minha gratidão -em
nome de toda a família Krüger,re
sidente na BR 101, frindos do Pos

to-Ipê.

EVILIUE MARIA É ASSH1. ..

Louríssima, Ev�line débutou
em··19BO na Sociedade Ha.rmon

í

a Ly
ra. Hoje faz' Engenharia Civil nã
FEJ.

FiÍha dQ casal, Evi e jane­
te Varela.'

GOSTO,

NÂO� GOSTO
ANIMAIS

MATEMÁTICA

HANDEBOL.

"PIANÓ

CÓR,AZUL

CIGARRO

BRIGAS

PESSOAS INVEJOSAS

FOFÓCA

AS RAINHAS DA EM13RACO

CASAL GONÇALO. E VALDELOURDES

NAscnmNTO

ESSES BEIJOQUEIROS

são tantos os candidátos, que
aderiram à l'1oda dos Beijinhos, 'que
uma equip� sanitarista j& est&

pensando em p�dir doses com re-.

forços .da vacina corrtra : "SAPI�HO�
Ainda bem que 'j& foi d.í.aqnostLca
da esta 'epedemia: - Crisp Pas�

sageira �ré-Eleitoral.

SEU VOTO NÃO TEM PREÇO

Não venda o seu voto. Vote
-conscientemente. O voto e o pen­
samento são umas das poucas li­
berdades que ainda nos restam.Não
se.deixem iludir por falsas pro­
messas.

Seja qual for sua simpatia
partidaria, vote na certeza de

que, est& votando no que h& de

melhor.

RETORNANDO

Retor�aram do Rio, Aurélia
Mar�a Silvy, Hélio de A�uino e

E'I Lze t.e Maria SilvériO. Os jo­
vens estiveram assistirido o Show
de Maria Bethi1nia no· Canecão.

Muitos de sconnhecen; que a

professora Aurélia leciona em "bra
í

le" pa�a os cegos�
-

ESSE NÃO ENROLA MESMO

Dr. Saliba Nader Neto, fun­
cion&rio do Departamen�o de Es�
trada e Rodagem, deu-me prova de

que "não enrola e não come enro­

Lado t , t: de 'pessoas taxativas
francas e sobretudo humanas como

esse jovem engenheiro, que o po-
'vo necessita para humanizar Joi�
ville.

.

(Saliha não e candidato , é
humano mesmo) •.

Na semana passada recebi, con
vite e a presença do Diretor So=
·cial da Associação Atlética

. Em-
.

braco, de Acácio Martins_, que jun
tamente com Alcir Seildel� pres}

A VOC�S POETÀS

Você que gosta de fazer po�
sias e nunca teve oportunidade
de, vê.,.las publicada; entre em con

tato conosco.

ESTRAÇALHANDO CORAÇOES.

dente, estão coordenando uma gran

d�, festa. Será no dia 9, próximõ
saoado, quando uma comissão jul­
gadora vai escolher as mais boni
tas e, entre elas, a Rainha aã

�ssociação. A festa vem tornando
-se tradicional no calendário sõ
'cial da cidade, dada a sua gran=
.

deza e o grande público que a­

trai.
A jovem Ana-Maria Dias, con

fidenciou.;..me que vai ao Mercadãõ
Odivan, diversas vezes por dia.
Motivo: Em um determinado ponto
do trajeto da sua casa � Super­
mercado estã localizado um pai­
nel dos filhos do Lulà: Ana Má­
ria fica vidrada diante da foto

do Doca:

DOC#, j& est�� fazendo �ucefto.

MACHI8'�m X MULHER INTELIGENTE

No� gràndes centros, o pre­
conceito contra.a mulher inteli­

gente, informada, j & diminuiu ba�
tante, e em quase todas categ�
rLas profissionais há mulher =e
balhando, executand6 tarefas ate

recentemente reservadas à inteli

gência masculina.
.

Todos nós j& ouvimos comen­

tários &cidos a respeito de mu­

lheres brilhantes e bem sucedi-

das. Geralmente os venenos se a­

puram nas bocas das própr Las mu­

lheres (as menos dotadas). Mas,­
quase sempre, com charme e algu­
ma superiorldade a mulher intel�
gente recebe as estocadas maldo­

sas e dá a vóJta por cima.

Em discussões de casa í.s .quan
:

do a mulher é menos esclarecida
essas brigas seri6encerrada� de
urna maneira bem machista, mas e­

ficaz: O "t4ACHÂO" dá um par .de

gritos talvez um ou mais tabefes

e assim reafirma a sua condição
de macho. E est& tudo resolvido.

Mas quando a mulher é escla
recida arribos estão equilibrados;
e a mulher 'com 'um argumento lógi
co desmoraliza todas as tentati=
vas machistas.

A mulher Ln t.e Idqe rrt.e assus­

ta o homem por ser uma mulher as

sumida. Isto significa que elã
não é mais manejável. O homem po
de sentir o medo de não saber II
dar com ela, pois foi treinado �
conviver com mulheres. possúíveis. -

De repente" ele 'não tem a formu­
la para as mulheres. , independen-
tes. •

Mas se ele descobre essa for
mula (igualdade) e aprende d vi�
ver 'em paz com sua·' 'companheira
.Lnt.eLí.qent.e , esta de certo' modo,
mais perto da felicidade.

SirleL ••
' Odair ••• El_izionete. '

••

Tânia •.. -Maria Raquel e AnAlize
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Para
provar todo- ,

o seu amor,
basta colecionar I

as' figurinhas. do
.

álbum "A Criança e o ICM,
Santa Catarina eu fé amo".
E ir juntando as cautelas para
os sorteios. de Cadernetas de -

_ Poupança BESC, que você
consegue de duas maneiras:

,

apresetando seu álbum .

-

.

completo num dos postos de
troca (os sorteios
correspondentes acontecerão
através de extrações da :

.

Loteria Federal'do Brasil.dos
dias 11 de agosto 'e 27 de

outubro) ou com um ..
'

.

pouquinho de sorte, junto às

',Amor
naotelDpreço•.

Mas, se vocêama
, SantaC'atarina, .

pode ganhar até
Cr$300.000,OO.
EDICaderneta:

. dePoupança,
BESC.

1

I. .

./

. �" .

figurinhas

"

""

que vem

.. dentro dos
envelopes (aí, os

sorteios sairão pela
mesma Loteria, nos dias 23 de .'

junho, 28 de julho e 15 de
setembro).
'Vá com

fé, que
'você

tem s
muito
a ganhar.

. As Cadernetas de
.

, .

Poupança BESC valem de

c-s 25.000,OO�. Cr$ 300.000�OO
Como você vê; vale à pena.'
dedicar um cantinho do seu
coração à Santa Catarina.' ..

.

,,:,

fl
Agora, À.

dedos cruzados
\

eboét sOrte!

\.

-'.IC.M -1n�tIr em San,!Ca�
.

.' , In.veaUr em voe.. "
.

....
,
...,t ..=."..........

nn ..............�
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Gráfica Manchester Com. e Ind.· Ltda •.
TIPOGRAFIA·OFFSET'

Calendários. - Folhinhas - Carrão de Natal
.

Convites de Casament'0s - Impressos em Geral

FONE .22-7247

Avenida Getúlio Vargas, 720 JOINVILLE -, se.

Som·· ·de Cristal
diariamente: MÚSICA' AO VIVO

'SHOWS .DE
.

BAL'
PISTA 'DE DANÇA

.
.,.,

�umiere
.;:".---�.
í���,'.l� <�\l 'I, rQ. \

J .

.) A .'
.

'.

\ d.�

·····l,\\_',\;

, .

PqET-A-PORTE: R
NGERIE
PRAIA

VAREJO .

Dr João Coun, 559
,.), JOlnvllle· Se-

.

.

.

-

Direito· do Trabalho

DR.

WJ.LSON HEIMER

.

ADVOCACiA TRABALHISTA E CíVEL

ESCRITÓRIO:
Av, Brasil, 925 - 2º Andar - Sala 26 _

(6DIFfcío RUDNICK)
.

Fone 22-04·1�

JOINVILLE SANTA CATARINA

COLITA. DI LIlO �USTRlAL

FINALMENTEI

.' 22-6633

,'"

, .

limpa FOSSA equipamentos a vácuo
Des.entope ESGOTO c/maquína totativa
Serv. gerais de reparos e manutenção

Rua: Aube. L200 JoinviUe' se

�
CLUBE DOS COR'OAS

CHOPEÀ'IA E UISQUERIA DANCANTE'

o SEGREDO
'DO)O(jO
:DOSBUZIOs
o Jogo dos Búzios é uma das

prát�cas divinatórias 'mais

popul�res trazidas pelos n�
.

gros Yorubanos. Elemento 1!_
túrgico em todos os terrei-;'"
ros e possui várias denomi­

nações tais como: Ifá, Delo

gum e Couris.

Centro
IL:t: DE CANDOMBL�

R. Guarujá,373
Floresta

. M�SICA AO- VIVO-
Diariamente as 2.1 ,00 boras

RUA XV DE NOVEMBRO. 307 (10, "NDARI.

ATALIBA Q
O Espeto Corrido Exaçerado:

•.

Serve 13 tipos díferentes de carnes' ,

.

� no••o da"er proteger,o maior

patrimõnlo nacional, porque
.
,/ ."

a nação que def'trói _

,

.eu 1010, .destrói
-

a si mesma.

"Thecdoro Roosevelt"

,
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Fantasma do desemprego
sobrevoa lares da Manchester

Surpreendentemente os Lares
Joinvilenses estão abalados, pe�
10 espectro do desemprego que vol
ta agitar muitos. trabalhadores�
Ainda na semana passadà.cerca.de
520 deles foram demitidos da F'uh
d í.çâo Tupy, diminuindo em'.' cerca
de quase 10% o terceiro turn6 da

empresa: Há ainda os boatos de
que .Çité o final de novembro, o

contigente deverá /se:r;�;em torno de
2 mil, diminuindo .no �g�eral a fo..,.
lha de pagamento e� torno de 15%
os comentários são desmentidos.
pela alt,a direção da empresa,que
evita maiores contatos com a im-�

prensa e 'também, 'não é expLí.oado

pelo atual presrdente do Sindica
to dos metalúrgicos, Orlando Sil=,
va, há muitos anos no poder.

'

SITUAÇÂO E OS REFLEXOS POLíTICOS

O espectro do desemprego te
rá profundos reflexos no campo
político, se. levarmos em conta

que um dos candidatos a prefeito
pelo PDS, Nilson Bender, é dire­
tor da Empresa e outros dois can

didatos também são empresar10S.
Luiz Gomes, do PDS e das Indús­
trias Colin e Fiação Joinvilen�
se, bem como o candidato do PMDB,
Wittich F�eitag, ex-proprietária
da consul , .a t.ua L pràprietário das

Lojas Freitag e de muitos outros
Loceamencos , espalhados pela Ci-
dade.

"

',iii .

�20 demitidós da\&Fundição,
somados ao enorme pelotão de qua
se 7 mil. outros desempregados,po
derá influir demasiadamente nos
resultados das eleições e, quem

'_
\

sabe esta opçao recaia ,a um dos

pequenos partidos, ou seja PTB,
PT, PpT. Um dos demitidos do a­

tual, ou pelo menos mais recente

pelotãb da Tupy, sintetizou em

rápidas.palavras: "É isso mesmo,
chega de votàr em patrão. Temos

que nos organizar e dar um basta
a esta gente que só' pensa em si •. �·
A questão do desemprego, segundo
boatos que circulam de boca em

boca pelas ruas da cidade, pode­
rá §er a tônica de outras g�an­
de s empresas, "uma vez que a nos

sa �aturação de mã6-de-obra oci�
sa, atingiu o máximo de nossa ca
pacidade", afirmou um empresário

do ramo plás'tico da cidade.
O PDS tentou negociar com a

atual diretoria da Furidição Tu­
py, segundo um assessor do parti
do,' "mas-encontrou pela frente
a mão de ferro da Sra. MarIa Clau
dia pchmidt, que. .não pretende da:r
aspecto político à empresa. "Di­
nheiro é diriheiro� pOlítica é po
lítica", te.ria afirmado a diretO
ra :má�ima do Conselho de Adminis
tração da empresa, .a um grupo de,
empresários�políticos.

QUEM DEVE PAGAR PELOS PREJuízos?

.
Cientistas econômicos liga­

dos à-área das questões traba�
-lhistas , muito questionam em re­

lação a quem deve pagar' os pre­
juízos em-tempos de recessão: os

empres�rios aguentam o tranco ou

os trabalhadores são demitidos?
Ainda.esta semana 'a revista play
boy, traz uma brilhante entrevis
ta .com o empresário' japonês Akiõ

'

.Morita. Falando entre outras coi
sas, afirma este empresãrio de
65 anos e responsável pelo impé�
rio eletrônico da empresa Sony,
que os trabalhadores ,rião devem
ser demitidos das empresas em é­
poca de recessãó,.umã vez que à
indústria deve ser administrada
como(uma família. Se os trabalha
dores ajudam o en�iquecim�nto do
empres.ário, este deve fortalece­
los. E, dando exemplo de corro con

tornar a situação lá no longiquõ
Japão, frisou que a sua empresa
para evitar estes episódios, trans
fere os trabalhadores para ou=
tras funções, como pintar, 'capi­
nar, enfim, ocupá-los em, qual­
quer atividade para melhoramento
da empresa.

I

Akio Morita diz que uma das

preocupações dos empresários Ja­

poneses não é distanciar o nível
salarial do empresário, com o em

pregado. Falou à revista play=
boy, que a diferença gira em tor

no de 8 salários. Para AkioJ no
ocidente há preocupação de pes­
soas formadas em nível superior
em não sujar �s mãos. "Por exem­

plo um engenheiro nãõ quer sujar
as mãos dentro da fábrica. Bem

..,

ao contrário de nós, onde um �n­

genheiro acompanha tódo processo
da fabricação de uma peça". E te
ceu UII).a série de comentários, "t:-E:
dos em furição do fortâlecirnento
dá mão de obra especializada ou

nao.

No Brasil a coisa difere ra

dicalmente. A qualquer imprevis­
tá" os trabalhadores são demiti­
dos,'muitos empresários nem se

preocupando com a folha de servi
ços. O PT ao fazer uma manifesta

ção defronte a Fundição Tupy,dii
se em um panfleto distri�uido. "oi
pais quando enfrentam uma ba�ra
resada, não mandamos filhos em­

bora". É assim que o empresaria­
do brasileiro deve comportar�?e
como um pai consciente da respon
sabilidade de criar seus filhos:
E, a velha 'questão ressurge. "Por

que os trabalhadores não partici
paro dos lucros da empze.aa s i"'",

-

(Texto: Miro Ricardo)
r

,..

- Entre de passo firme na moda jovem
de calçados para todas-, as idades.

Linha PRüfAVERA-VERÃO.

PARA ELA!

Sandálias e tamancos em belíssimas
cores e modelos atuais. Sandálias
br�ncas para comunhão nos menores

preços. Bolsas para senhoras.

PARA ELE!

Em \.JALTER HILLE você encontra a li
nha social em mocassins, e calça=­
dos bico fino. Sandálias,chinclos,
sapatilhas� tê�is, capangas e cin­
tos.

- LOJA DE CALÇADOS WALTER HILLE - os

menores preços em calçados.

- LOJA DE CALçADOS WALTER HILLE -

Príncipe, 507
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08:00
08: 15
08:30
09:00
10�00

..,. TV Guia
- Religioso - Corrente Milagrosa
- TV
Santa Missa

- Canta Sertão

•••••••�-r.I". Canal'­
•••• ,"'" F1óriiln6poli.

SÁBADO

08: 15 TV Guia
08:30 - Ginastica
09:00 Religioso - Jimmy Swaggart
10:00 - Relig�oso - Reencontro
10:15 - Boca do�Forno
10:45 Matinê
11 :45 Meio Dia
13:30 - Almoço com as Estrelas
15:30 - Barros de Alencar Show
18:00 - Presença
19:00 - Noticentro
19:40 - Super Serie
20:10 Novela I
20:40 - Novela II
21:10 - Moacir Franco
22:10 - Sessão das Dez
23:30 - Última Sessão

DOMINGO'

11:30 - Sílvio Santos
20:00 - Seleção de Gols
20:30 CHIP'S
21:00 - Cine Espetacular
22:30 Poltrona 6
00:00 - Gltima Sessão

SEGUNDA-FEIRA

08:00 TV Guia
08:J5 - Ginástica
08 :4,5 - Alma Sertaneja
09:45 - Cozinha Com Arte
10:00 - Carrossel
11:45 - Meio Dia
13:30 Cidade Livre
14:00 - O Povo na TV
16:30 - Sessão de Desenho
17:30 - Bozo
18:00 - Ciranda
19:00 - Notícentro
19:40 - Super Sirie
20 : 10 - Nove la I
20:40.- Novela II
21:10 - Sessão das Nove Premiada
22:40 Bate Bola
00:00 Última Sessão

REDE BANDEIRANTES

SÁBADO
UfA '·...flSSURA DU

• GRUPO DIOMICIO FREITAS
08:35 - Educativo
"ESTADIN" e "PATATI-PATATÁ"
09:35 - T.R.E.
10:55 - Eldolândia
"TERRA DE GIGANTES"
11:55 TV Esporte
12:15 - Bandeirantes Esporte
12:30 - O Repó�ter
12:50 -'TV Notícia
13: 10 Banana Sp_lit
14:00 � Perdido� no Espaço
15:00 - As Aventuras do Zorro
.15:30 Show da Viola
18:00 A Filha do Silêncio
18:3� Os Imigra�tes
19:25 - Jornal Eldorado
19:35 jornal Bandeirantes
20:05 - T.R.E.
2�:05 - Júlio Iglesias Especial
22:15 - Super Produção
"DEPOIS DO VENDAVAL"
00:30 - Sábado em Hollywood
"SHAO LnT CON'IRA OS DEMÔNIOS DO
KARATÊ"

DOMINGO i"�

07:30 - Tele Curso Rural
08:00 Jornal da Terra
09:00 T.R.E.
10:25 - Canto da Terra
10:55 - Santa Missa
12:00 Viagem ao Fund o do Mar
14: 00 Os Oeogr àf í.cos
15:00 Um Táxi nas Nuvens
15:30 E as 'Noivas Chegaram
16:30 Domingo no Cinema
"O CIRCO DE FANTOCHES"
18:00 Queen no Brasil
19:00 Simon e Garfunkel

. 20: 00 T • R. E.
21:00 Frente a Frente com o

Governador
21:30 Jânio de Olho no Mundo
22:00 - Canal Livre
23:30 - Sessão Especiai
"RESGATE DE UMA VIDA"

RÁDIO
FLORESTA'NEGRA
SÁBADO

06:00 - Música Nacional
07.00 Músicai Variado

Orquestrado e cantado
12:00 - Almoço Classe A

e] Músicas Suaves
14:00 - �sical Variado
22:00 - Só Brasil
23:00 - Embalo Jovem
01 :00 - Musical Variado

Músicas Nacionais'
Ati às 8 horas

DOMINGO

08:00 - Musical 'Alemão
10:00 - Especial Nacional

.

11:00 - Musicas Folclóricas
,12:00 - Almoço Classe A

Músicas Suaves v! Almoço
14:00 - Musical Variado
22:00 - Só Brasil
23:00 -'Vitamina B
01:00 - Musical na Madrugada

.... b """'" .....

deixe II codnha
por conta do
odivan.

'-
,1bdoJos diIs. IImtliOr....
em fIIIiiillts. CtII7II!SIritIs e fIS.fIIIll&r,
lIIIISStl.S -m-pff!/)fll'fldllS/'8IiIi
com o ',éItrürho qw votI ".,...

Q),.. {J,.isliJes 9.�. 7õ/u,mas
Advocacia em Geral

,OAB-SC 1589

CIVEl: Despejos, Terras, Inventários, etc.
CRIMINAL: Delegacia e Tribunal· Divórcio
• Desquites - Cobranças. Fiscal•• c'anc.
de Protesto.

FONE: '22-5500 • 22·5987
Rua Rio do Sul, 245
Residência:
Rua. 'Rio Grande do Sul, 59C

,

'At,nd, em São Ben,<) do Sul
Escrlt6rlo Silvastona
31•• e 61s, f,lras
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.' COMO SERÁ' JOINVILLE NOS .TASC'I

Faltando 13 dias para os Jo
- gos Abertos .de Santa Catarina e
o otimismo continua tomando con­

ta do Professor Antônio José da
Rosa, ou popularmente Profe·ssor
Tito, em relação a uma �oa perfo
mance do municipio Joinvilense
nos XIII9 JASC. Durante o ano', a
CME,

.

responsável pela manut.ericâo
do esporte" amador, foi alvo das
lnais profundas criticas, muitas
delas aqui dO'nosso semanário�Al

,---gumas dê forma cohtundente, por
acharmos que a formà como está
sendo conduzLdo a coisa, não é a

corre+a , O fato agravou-se mais,
quando o atual prefei;Qo resolveu
não conceder mais verbas, por a-­

chax que � esporte amador se faz
com suor e· amor à camisa •.Muitas

.

d í scussõe s- giraram em torno do
a�sunto, muitas polêmicas e, co­

rP') não poderia deixar de ser nes­

�es episódios, a Casa do Atletã
viu balançada suas estruturas, a

ponto de quase ser LmpLod í.da ,

' .-

, Vamos torcer para .que desta'
vez Joinville seja vencedora des
ta competição, a muitos -anos nas
mãos dos blumenaúenses. Muito' se
faz em prejuizq ao eSP9rte ama­

dor local, e vamos torcer para
que urna 'forte dose de consciênci
a e amor à terra, torne conta· dos
atletas, no sentido de tornarmos­

vitoriosos, a exemplo de tantas

conquistas que vem dando um real
brilhantismo ao Joinville Espor­
te Clube.

Quando o prestigio da maior
cidade do Estado está em jOgo,
nós, como bons joinvilenses deve
mos dar, as mf..Js e forlmár uma po=
derosa corrente prá frente, para
vibrar com as conquistas dos nos

sos. Os mais de 200 atletas que
formarão nossa delegação,aliados
aos 25 dirigentes, podem contar
com a corrente prá frente,que to

dqs nós, vamos torcer par� a re=­
cuperação da hegemonia do espor�
te amador •.

UMA GRANDE BAIXA

Os alegres rap�zes da �m­
prensa, no último sábado perde­
ram para o time de futebol suiço
de Ivan.Arino Kwistchall. A gran
de revelação negativa, ficou por
conta do impoluto árbitro, Barriil
ton Cezário, do Extra., que anu=
lou um gol legitimo. Perdemos o

o complô contra I EC

�---------------------- MIRO RICARDO

jogo por 1 X O e muitas broncas
.

surgiram. Hamilton tornou-se "o

Melo", dos alegres rapazes. A gran
de baixa foi o Zacarias, que,du-:'
rante a semana-que passou utili­
zou-se de urna bengala, pois teve
urna contusão séria no joelho. As

s írn ros ALEGRES RAPAZES DA IMPREN

SA, ficarão sem o seu centroavan
te nos próximos 60 dí.as , A cont.ii
são foi séria.

HAVELANGE AQUI?

Elias Giuliari poderá tra�
zer dia 1 3 de novembro, o 'Sir João
Havelange, o poderoso presidel-}te
da FIFA. Há quem afirme que da­
qui �e Joinville, para o resto
do pais, João, o Havelange, vai
_anunciar que a Copa 86, será no

-Brasil. Se isto acontecer, mui­
tos votos estarâo garantidos ao
Giuliari, que pretende urna cadei
ra na Câmara.

Tornei conhecimento de. uma

aposta, -em que João Salum aposta­
va com Rizet�o presidente do Blü
menau, urna caixa do melhor wl1is=
ky Dimple, afi�mando ...o primeiro,
que o Joinville-Esporte Clube es

te ano não seria campeão. Surpre
endentemente, urna coisa de nome
José Melo, que se diz árbitro de

futebol, deu aquela sacaneada no

melhor estilo dos "mafiosi", con

tra a equipe .ro í.nvâ Lenqe , Tantõ
sacaneou, que Adilson GGnçalves
foi punido vergonhosamente, quan
do na realidade o infrator foi õ
Adilço.

Estas inconveniências, vem

demonstrar clara:qtente quão des­

preparados estão os cartolas ca­

tarinenses, uma vez que a equipe
trico19r vem abocanhando todos
os titulas nos últimos seis a­

nos. Durante a semana que se firi
da, os vários criticos da �ederã
ção e conseqdehtemente súteis ."!
nimigos" do JEC tripudiavam em

cima da equipe tetra-campeã, em

_ relação ao fracasso do último do

mingo em Criciúma. Para eles, a

desclassificação do JEC era emi­

nente, irreversível.
Mas, ã luz da verdade,os fa

tos foram outros e, o Joinvilli

A FORÇA DA TORCIDA

Na quarta�feira a torcida
jequiana mostrou mais'uma vez,.a
sua poderosa força. Apresentamos
ao Estado', novo recorde em bilhe
teria, registrado em jogos regia
nais de campeonato. Quase 3,9 mi
lhões de cruzeiros, o que vem de
monstrar que o JEC prossegue vi=
torioso em sua jornada rumo ao

peritacampe.onato.

MUITOS PREM.IOS

JEC OURO/83 dá um mundo de

prêmios incríveis ao torcedor.
Por urna quantia pequena, pode-se
ganhar milhões em prêmios. Com­

prando um carnê, além de nabili­
tar-se a g�nhar um Voyage, Del

�ey, o torcedor colabora com as

finanças do clube, que em época
de alta inflação, está ciom cofre
em baixa.-

mostrou em campo, sem favoritis­
mo algum, porque é a estrela má­
xima do. futebol cq.tarinense. A
máscara de muitos cairam •.Não po
derão qgora t:tipud.irar contra Giu
liari ou contra o árbitro Bozza=
no, que teve uma atuação impeca
velo A poderosa torcida tricõlor-;
mais urna vez mostrou a sua for­
ça. Pelo sim, pelo não, o'JECcon'
·firmou sua presença na Taça Bra­
sil/83. Na pior das hipõteses,j�
é vice-campeão.

VaI tando ao episódio do Juiz
.

Melo, nota-se que a FCF mantêm em'
seu quadro de árbitro, pessoas des
tituidas de qualquer personalidã
de, arvorando-se em juiz, apenas
para prejudicar A ou B, em 'atitu
des que, fere 0- CÓdigo, da éticã
e da dignidade esportiva. 1-1.elo,
circulando pelos corredores da
FCF, teria comentado com aLquns,
juizes e-jornalistas, dias atrá�
que "agora ferrei o JEC", demons
trando assim,_todà sua incapaci=
dade para qualqUer atividade es�

portLva',
O Departámento de Árbitro

deve eliminar de uma vez por to­

das, eéses "�afiosi" que mancham
o bom nome do esporvt.e catarinen­
se.
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Comentário de Carlos Luiz· lUer
.
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-

.

I
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_

o Joinville E.C,i superando
todas as- d í.f í.cuLdade s , e ,'todbs
os mandos e desmanqos, que já fa

zem'parte integrante ,do nosso fu
tebol, conseguiu abiscoi t.ar o tI
tulo do 19 turno ,do campeonato,
o que lhe dá com ant.ec í.paeão o

d í.re í.t.o de, disputar o tí-tulo 'má­
ximo da temporada,'e já a'garan­
tia de disputa,de no mínimo, a Ta

ça de Prata. Foi uma jornada his
t6rica, pOis toda� a� dificulda=
des que a equipe .enfrentou,,' des ...

de contusões, suspensões, iriter­
dições de estádio, arbitragens ,

fóram .vencLdas com garra, a:bneg�,
ção, e acima de tudo o amor pela
camisa. A vitória heróica' sobre

,

o Criciúma E.C. demonstrou outra

vez, a g�ande superioridade em

administração, em organização, e

em valores individuais que, o JEC
leva no contexto estadual. Foi a

consagração de, uma equipe de guer
reiros, que' soube se impor e as-=
sim calar a Doca de muita 'gente
por .aI a fora., Parabén,s Joinvi
llé! Parabéns Joinville!

As equipes de futebol de sa

lão de nossa cidade, Tigre e Em=
braco na categoria adulta, e Ti­
gre e Consul no juvenil, conti­
nuam em sua'caminhada 'rumo a

classificação, no campeonato es-

'tadual. Hoje enfrenta:m as equi­
pes do Alto Vale, e pela, campa­
nha até aqui, deverão sorri�r mais
pontos positivc;>s, o que dará às
nossas equipes a

, classificação
por antecipação.' Realmente é uma

campanha das meLhores; o que vem,
demonstrar a maior capacidade e

melhor técnica do nosso futebol
de ,salão.

'

'j

rival, Blumenau, deverá até com I

relativa fac í.Lfdade nos sob.repu- IIjar novamente., O Ievantanento. foi

IIIfeito, resta apenas �sperar os I'resultados. .' I
,I

�I
II
I

�
i'

o assunto agora naturalme'n­
te são os Jogos Al:;>ertos de Santa"

Catarina, na cidad� de Itàjaí�As
previsões em termos de título'ge
ralJ ou então praticamente adis'
puta direta em termos de BltÍme='
nau, Joinville e Florianópólis ,

já começam a despertar o interes
*** Luiz Lopes 'e Jo·sé Antônio de

se de todos g:queles, direta' ou
_ indiretamente Lí.qado s ao esporte

Souza percorrendo. .os muito,s muni

'amador catarinenseõ Baseados,nas cípios da região, a procura de ã

condições atuais, e numa 'anális.e poio às suas candidaturas, pelõ
PTB. Souza e :Luiz pretendem sen- �:<feita em termos concretos, chega tar-se em uma cadeira no Palácio �I.mos. a conc'Lusâo que, a l?,egemoniã �IBarr iga Verde. ,:deverá permanecer com Blumenau"

IIIchegando novamente Joinville em *** Seg1.l::fido,a_direção'da TV San- �

29 plano, e Florianópolis com a ta Catarina" ,até agora, o ?I'B foi ilj
t.erce í.r-a posição. Senão vejamos: o partido que enviou o melhor ma-IIBlumenau deverá a19_?nçar 11 títu tierLaL publicitário, conforme man

.

los de campeão, Joinville 9, e da a Lei Falcão. Não deu traba= ,I
'Florianópolis em torno de 6. As .Lho aLqum 'a ed í.ção , Os, nérítoEl' são
modalidades favoráveis a Blume- .t.odo s para Pen í.nha Machado, um 'I!
nau são: Basquete Masculino, Ci- ,compe'Eente.. profissional e colab�
clismo, Ginástica" Rít,mica, hande f radoz deste jornal,.

"

boi (Masc. ou Fem), natação' (M *** O presidente -da Câmara de Ve "I
ou 'F) S�1tos ornfmeritais (1-.1 'ou readores, Marco Antônio e o ex=,:'F) ,,!,Ol�lbQl �as, e fem:, punho-:- 'préfeito Nilson Berider, acusados
bol , Tlro r�vo�ver e �,lro carab2:--- -de serem os incendiár.ios de Join
n� .. p�ra, JOlnYllle, e�lstem as '1;X)s ,v'ille. ' As, acuaacôes partiram de 11,
s Lb í.Lí.dade s em,. A�le�lsmo �as�., Luiz Hen,riqué e João Gaspar. 1n- ';'
Basquéte F., Glnast_lça ol Imp í.oa 'teressantQ que só em-épocéi da e- �1
mas, e felI!-." ha��ebol (M. ou F) leição, os políticos ,tenham á C! �jSaltos ornamenta:-s (se v:er_, nov� pacidade de .descobrir cáisas es- Imente aquela equlpe de

_ S�o P�u- tranhas. Quando dirigia' a cí.dade
I

10), Xadz'e z ,(M, ou
_

F) TeZ:l1� de �, na época dos incêndios, Luiz f i- �
po (M ou F-) e boLâo fem1nln<?T::� cava quieto, Lí.m í.t.ando=se a cho!,

I,

ta-se �penas do �osso prognostl- rar na Catedral. vai' daí .que elae
co, p01S n� realld�de, em ,Jogos ,é um ex-prefeito chorr ão ••• "

Abertos eXlstem mUltas surpresas
'

e a cLdade sede J::tajaí"tp,mbern,es *** Mesmo com a Lei' Falcião,as no l,'tá se preparando, e' deverá ·ven= tí,cias de Ámim na RBS nâo'
'

ces=
cer algumas modaLí.dades, nas quais saram. -Er:Jquanto isso, os outros
não é considerada como favorita. part.Ldos ve s t.âo mudinhos ••• ,

Entretanto pela:s probabilidades
e' pelos números, nossa eterna

IIIi

/

Na Caixa você tem mais
serviços,

Mais rapidez,
'Mais eficiência,
Mais segurança,
E fica mais perto de tudo que a

Caixa tem,

Quem poupa na Caixa tem a

Caixa Rápida e tem sempre uma agência
à sua disposição; com melhor atendimento,

Que,m poupa tem dinheiro em Caixa,

I _ '

e
CAIXA ECONOMICA �EDEJlAl

� �

'I----------------------------------------__--------__--------__----------------------------------------------------------------------------__--_.
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PII18Final-��---------­
Concurso Nacional·da· malandragem

'Era um destes g:i;násios. poli aasaã cos , 400 pungas, levou a p'la
esportivos e estava completamen= téia, ao. 'delírio.

.

,

-

te lotado. Umas doze ,mil pessoas Mas os gritos de �''já ganhaq."
pelo menos � Cartaz'es i confe:tes e emudeceram quando entrou o segun
serpentinas espalhados por todo do candidato. Armindo Lacombe-;
o caneo , Luzes,e mu í.t.as luzes de- que o apresentador deselegante­
nuncLavam a pzesenca da televi- mente passou a chamar de "Papel
sã,9 ao evento., No fundo, um im- C�rbono", vinha de são Põ,ulo, e

,provisado palco, encimado por uma era' especialista em falsifica-
fa,1xa multicolorida onde se liam ções. ,Já :falsificara as �documen­
os dizeres: 19 Concurso Nacional tos, mais importa,ntes da Repúbli­
de MaJandragem., Patrocínio Rede, ca: federais, estaduais, munici­
Não Sei das' Quantas de,' Te'l'evi- pais. Depois de ga,nhar mui to di
são� nheiro com ORTNs' e, Letras do Te

A platéia cantava e delira- souzo falsificadas,enveredára pe
va ensaiando um verdadeiro carna lo lucrativo ramo do cheque' sem
oval temporão.' E eis que, em ãadc fundo , Novo delírio da platéia.
-momento, ,o apresentador da tele- O terceiro candidato vinha
visão substitui seu costurneirc" de, Brasília. Não, tiTlha sequer 'um:
sorrisômet�lico por palavras: nome civil, pois nem pessoa natu

. .

- Senhores e senhoras, vamo,s �al ele era. Tratava-se dó compü
dar iniciá agora à finálís,sima tador "Trampolino", que atualmen
do nosso primeiro concurso nacio te ,serve a receita federal parã
nal de malandragem. ti ,prirneit"õ o processamento do Imposta de Ren
candidato a se apresentqr vem .do da. Vinha num carr í.nho empurrado
Rio de Janeiro. Seu nome é Juca por quat.zo burocratas. Quando se

Mão Leve. . procedeu à leitura de seu �'cur-
Aplausos demorados saudaram -liculum]', o entusiasmo fol ge,ràL

a entrada de um criolão, com uma ,.' Nasc Ldo 'numa das mais conce ã.t.ua-«
'

ginga de fazer Lnve ja a, muita mu das ': fábricas, de .equ í.pamentio s ci­
lata mixuruca, de caroi.ta rega=, bernéticos,' desde cedo manifes-
'ta coLorLda , calça pre� � sapatc tou sua vocação para a trampoli-­
branco tipo "marLa mole". A 1ei- nagem. Seu 'primeiro e�prego, ,'foi
tura do "currlculum", .; Lnc Lu í.ndc no Banco do-Brasil, onde, foi des
1843 cartei.ras "àliviadas�', 3,12 pedido depo í.s de uma operação de,

DE CASA EM CASA ,

O PTB 'adotando a tática de
pequenos comícios e-reuniões,rea
lizadas de casa em casa. Assim�
diz Uliss,es,' "a nossa campanha
-vai ganhando força e tenho certe
za que vamos eleger o Aderbal (seu
irmãó), como'Deputaqo Federal".
'Quem viver, verá. '

OS AMIGOS DO ESPORTE'

t.auro Ferreira um az do f.u-.
t.eboL do salão, disputando uma,

cadeira na Cãmara. Só que um cano

didato do PMDB, puxando o tapete
de Laurinho, anunci-ando aos qua":'
tro ventos, qu� desistiu de 's�r
candidato do POTe Laurinho _aes­
mente e garante que eleger-se-á, -

p01endo fazer muito pelo esporte
amador� Ai uma tremenda figura�AS SACABAGENS DE LUIZ HENRIQUE

, Apesar, de ter largado 'O co-

mando da Prefeitura, Luiz'Henri- *** Luz, calçamento, �gua, tele�

que ainda "se intromete- nas, coi- ,fone e outros servi-ços" não de­
sas de Violal'ltino, Rodrigues. Já vem servir -de glórias, para "quem
foi publicado que o ex-prefeito quer que seja. � uma obrd:gàção',
não defende a tese de aum�nto sa que os poderes devem fazer as ca

l-ar,ial ria ordem. de 40%. Segundo" madas populares �
um funcionário da prefei_tura,' '�ele _"

,.

quer' o dinheiro do povo spaxa gà�; ,**'* Já está mapeado, caso Jaiaon
tar na sua campanha a ..Deputado seja vencedor na caminhada- rumo
Federal". Concluiu o trabalhador ao Palácio Cruz e Souza. Edmundo
ali do ,caIQad�o que, des te )e1.- ,Car.lós Macedoque trocou.a anti­
to, "o homem vai ter que brigar" ga Arena pelo_atual PMDBiserá l�
por muito,s .vcccs de fora, porque "ado à condição de diretor da Ce
os nossos, ele não vai ganha�". lese.

EDUARDO LAPERTE
rara habilidade. Num: único e cer
"teiro lançamento transferiu 50%
da conta corrente do tesouro na­
cional para uma conta fictícia,
manipulada por um código impres­
so em sua memória. Estava 'ag-ora
,lotado na Recéita Federal e s�a
\il--tima façanha foi', mesmo sendo
infalível como proclama seu' fa­
bricante, conseguir er�a� cente­
nas de milhares de declarações ,

sempre a favor da 'Receita.
"

Nisto a platéia 'não se con­
teve mais. Em uníssono gritava:
é'o maior, é o'maior, é o maior,
invad!nqo o palco para '. carregar
o heroi'nos braços. -Trampolino,
aproximando-se do microfone da
te1evisao .não pode conter .uma lá
grima de óléo pela emoção, ao a=
gradecer, com, sua voz gutural a

indicação.

,O relógiÇ> tocou e muito as­

sustado acordei deste pesadelo
dramaticamente real. Na primeira
hora do atendimento, fui ao meu

domiçilio bancâr í.o para 'Ver se a

de�9lução do Imposto de Renda h!
via chegado. Ante à', costumeira
negativa da funcionária ,não pude
deixar de exc Lamaz um: no Trampo
lino é mesmo o ma.í.or t' , ao I que ã
funcionária olhou assustada seIII

entender.
'

-

,
_...;.

-- Churrascaria COSTElÃO

� Sene I lei. rlUIU ... -

Costela tódos os dias

IDIc•••,.1Ii 1r.....1r•• ,II.
t........ f.Ir.'. a......

t13era e sr Conjunto

Rúa Monsenhor Gerclno••8:3' - Itau""
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